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PrOJcclO de conclusilo 1>aru Oij Cilpellas imperfeitas, pelo archit.octo Murpb)' 

atUSTElRO DE S.\:'\TA ~IA RIA DA VJCTOHL\ 
\'ULGAl\ME~TE CllA~l.\DO DA BATALDA 

( Vid. png. 345) 

Drsde que el-rei D. Jof10 111 levantou mão das capel­
tas imperfeitas fi caram estas cm completo abandono. 
Nem cobriram, sequer, para resguardo das chuvas, as 
abobadas das sete capcllas e os topos cios massiços 
que as separam, e que eram destinados a r:ervir de 
sustentaculo, ou de gigantes, á cúpula que devia co· 
bri r o grande espaço octogonal, cm torno do qual se 
abrem t1S mesmas capellas. Nem o porlico, com ser 
obra tüo mimosa e de tanto cnJêvo, mereceu em tempo 
algum dos poderes publicos que olbassçm pela sua 
conservação, aurigando-o de qualquer modo contra as 
inclrmencias das estações. 

D'cstc 'desprezo resullaram bastantes estragos u'esta 
grandiosa fabrica. Aqucllns abobadas e massiços fo­
raffi·f;e toldando de uma vcge1açno tf10 vigorosa, c1uc, 
resistindo ás seccuras do e:-tio, parecia cora izar-~c cm 
lcrrcno fcrtil. A$ raízes das vJantns e a infiltraçtlo das 
aguai\ drsconjunlaram muitas prdra$, e tal damno 

T OMO \ ' Ili i SGã 

causaram, principalmente na parle conslruida da aho· 
bada do palco q~c prc~cde ns capellas, que uma l>~a 
porção d cl la veiu alrn1xo. Mas o que a1uda é mais 
para '!>enlir, pela importancia do prcjµizo e pela sua 
significaçflo moral, ::fio as devastações feitas n'aquellc 
magnifico portico pelas mãos do homem. Jlouvc ver­
dadeiros v;111dalos que se atrcvcnim a c1uebrar com 
marlello ' 'arios pedaços d'aqucllas dclicadissiinas rc11· 
das e d'aqucllcs brincados remates, e a anancar dos 
nichos ou pcanbas algumas cslatuas que decoravam o 
portico! 

Não tem sido só portuguer.cs os compliccs 11 'cstl' 
acto de barbaridade. 'J'ambcm mãos cslra11gciras se 
tem manchado n'esta obra ele destruição, guiadas pela 
cubiça de Je\'arem eomsigo, como objrctos arli::;tiros 
e despojos tle um mouumen10 historico, l'Sses fra­
gmentos tão indigna e sacrilcgamcnte roubados. O 
mal data já de muitos ~11mos. Prrsrnciai·am-n'o, e alé 
al~umas vezes foram ron11ivcnles n'cssas prútitat> tri­
minosas, os proprios frades, que d1cgõJrarn a arra11car 
das ' 'idraças cio templo caLc•ças de sa11 to:;, para pre­
sentearem aleuns viajautc:; illu:.tres que visitaraw o 

:;o 
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seu mostdro. Em nosso tempo desappareceram do re­
ferido portico as estatuas do S. João Baptista e de 
S. Domingos. 

Quando se começou a cuidar systematicameote da 
couservação e r<'stauraçr10 do edificio monumental da 
Batalha, cm 18í0, foram estirpadas todas as plantas 
que vegetavam sobrt' os tOjlOS dos massiços e sohr.e as 
abobaclas das srte capellas. O illustre ei;igenheiro, 
Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque, triste victi­
ma das no$sas luctas ci,•is, cuja morte foi uma perda 
tito grande nf10 só para as letras e scieucias, que tanto 
lhe deveram, ma · tambt'm para todos os commetti­
mt'ntos ci\'ilisadorcs d'estc paiz, este nosso beneme­
rito compatriota, pois, que então dirigia os trabalhos 
da consen·açüo e rcstauraçüo do monumeoto, proje­
cta va, qua ndo esti vessem eoncluidas ou muito adian­
tadas as obras mais urg<'ntes no edi ficio pri11ciµal, 
rnltar a sua attcnçfio e dcsvelos para as capellas im-
1m·feilas. Nlio c•11tra11a no sou pla110 proscguir no 
acabauw11to da olJra, mas sim fazer alli os trabalhos 
necessarios para a preservar da rui na com que a amea­
çava a succcssfio dos tempos. Tinha, portanLo, re:::ol­
Yido resg uardar as ditas abohaclas e topos dos mas­
siços corn algu nrn (•spccio do cobcrtura que os defon­
clcsse elas choras l) lançasse as aguas fóra do edificio; 
abri1-?a1· do nwsmo modo os dois porticos, exterior e 
i11tl· rior, e as parede•:; latcnws, impedindo que as cor­
rl'nles de agua pluvial, escoando-se µela parede, vies­
Sl'm gm:tar as prccio:«\S csculpturas d'aquclles porti­
cos; Jagcar ou cobrir de a:;phalto o grande espaço 
octogonal, para eYitar a \'cgrtaçr10, tornando-o de fa ­
cil accesso; e, cm fim, apPar os n•stos da abobada 
cio palco, que pr<'tedc as di tas capdlas, deixando as· 
sim 111<1is dcsa1Trontada e com mais luz a capclla-mór 
da egrPja. 

Xão tc,·e tempo, infelizmente, para pôr em prática 
o seu plano .. \lguns annos antes da sua mort<', os 
aconteciml'ntos politicos afastaram-11 '0 da superioten­
dencia e direcç;"w das obras da Batalha. Estas co11Li­
uuaram sempre até hoje srm inlcrrupçfto, de maneira 
que a rr~taura~fto da cgrrja se acha, crl'mos nós, 
concluida; e muito adiantada a do claustro real; fal­
tando apenas a da C'apclla do Fundador. Julgâmos que 
ainda 11ão Sl' fü:1•1·a rn nas cape/las imperfeil9.S os res­
guardos projrctados por Mousinho de Albuquerque. 
?\ào procl'c.krf10 a ess<'s reparos, prova velmcnto, sem 
que c:>teja rci;tituido ao seu estado e bcllcza primi · 
tivos o ino11u111('11to de D. Joüo 1. Co11fiümos, porém, 
que a intclligcnte dirccriio que tem presidido aos tra­
ball10s d'aquclla ro~tauraçfio, nào deixará de empre­
gar os meios conrc11Í L' illl'S para preservar da ruína o 
cdificio das capellas imper/eilas. Conserl'e-sc, pdo 
lll<' llOS, o c1ue existe, porque, al<·m dos primorcs da 
esculptura que cnc(•1Ta e que mostra o apcríeiçoamento 
qu(' attingiu entre 116s c~te ramo da arte no primeiro 
quartel do St'Culo X\' 1, aqu1•1la construcção é como um 
capitulo da historia da architeC' tura portugueza, onde 
os esludio:;os pódcm ler os passos que ella deu desde 
o gloriO$O rrinado de O. Joflo 1 at() ao do St'U terceiro 
l)(•to, el-rei D. Jorro 111 ; pt'riodo importantissimo para 
o cl'tudo d'aquella historia, porque abrange os pro­
gressos que levaram a arcbitecluru nacional ao seu 
maior gruu de perfl·i~ão e esplendor, e o principio da 
sua decad<>ncia. 

James ~lurphy, que, como dissemos em outro Jo­
gar, exam inou o estudou com verdadeiro amor da 
arte todo o cdificio monumental da Batalha, procurou 
descobrir pelo exame da parte construida das capel­
las imperfeitas, o complemento d'cssa obra conforme 
o concob<'ra o architccto que a delineára. N'esse in­
tuito, e cm resultado doa seus estudos, traçoú um 
risco do exterior das capellas imperfeitas como eHe 
coujoctm·ava que deviam ser depois de coor.luidas. 
Esso risco constituiu um.a das bailas gravuras que 

adornam o seu ma$nifico livro sobre o monumento 
da Batalha, de que Já foliámos 1. D'cssa gravura 6 có­
pia, cm pouto muito reduzido, a que damos n'este nu­
mero do Archivo. 

O distiucto arcbitccto ingloz, guiando-se pela arcbi­
tectura exterior das capcllas e pelos massiços, ou gros­
sos pilares compostos de delgadas columnas, que se­
param pelo lado cxtcrno as mesmas capellas, fez o 
seu desenho coujectural muito aproximado, provavel­
mente, ao que foi traçado pelo primeiro architecto 
das capellas imperfeitas. 

As rendas e pyramidcs com que guarneceu os ter­
rados sobre as sete capellas; os corucbéos pyrami­
dacs, todos lavrados o vasados, com que rematou os 
massiços ou grossos pilares: os angulos curvilineos 
L]UC deu aos arcos das oito grancks jancllas do octo­
gono; as bandeiras rendilhadas e sui;tidas por deli­
cadas pilastras com que as ornou; os lavores que de­
lineou na parte supcrior das paredes, em torno da 
cúpula; e a fórma tl'esta, romo uma vasta pyramide 
octogonal, dão ao todo cio ediíicio um caractcr de uni­
dade similbaute ao que distingue o monumento de 
D. João 1. Toda c::;::;;t obra p1·ojectada por Murµby está 
lauçada nos molde::; do estilo gothico-µ uro. Observan­
do-se com attonçfto este projecto de acabamento, rc­
con bcccr-8c-ha que coulliz pcríeitamente rom a archi­
tectura exterior das sete capd las. E o crlilicio assim 
concluído, apc11as dcsharmo11isaria da architectura do 
visinbo 01onume1110 cm ler· por gigantes ac1u<'lles gros­
sos µilares compostos de inuitas columnas clelgadas, e 
em ser interrompido o scguiml'nto uniforme cios rus­
tes das mesmas columnas corrtk1111wis ou faixas que 
Jbe roubam a singeleza e lhe diminuem a clt'gancia. 

U estilo gotbico-1>uro admillia esse systema <le pi­
lares, parecendo fei;..es de columnas; porém, só os ve­
mos empregados 110 intt'rior dos templos. Externamente 
não nos recordàrnos de out ro algum exemplo, pelo que 
julgàmos, que (' podt•rà rt'putar por uma liberdade 
que tomou o primeiro architecto das capellas imper­
/'eilas. Esta liberdade já signifira um dt'svio da pureza 
do estilo gothico; o este desrio ainda se acha mais 
bern caractcrisado nas íaixas acima reít'ridas, pois que 
estas eram proscripta:> pt'la ard1itL'ttura gothica-pura. 
l\las se se atten<ler a que a prinwira faixa corresponde 
em allura á:> abobadas das sete capellas, poderá sup­
por-sc com bom furnlamcnto que nf10 foi o primeiro 
architccto d'eslc cdilicio o que incorreu cm tal desvio, 
mas sin1 o que dirigiu as obras, com mui notavel al­
teração do c!llilo prilllitivo, no rei nado de D. ~Ianuel. 

Considerado, porém, i11leriorrnentc, com dilficuldade 
poderia o projocto de Murphy aprt'sentar a mesma 
barmonia que mostra no ex tc•rior. N:"10 queremos al­
Judir sómcute aos diíTcrcntes estilos que abi reinam, 
e que bastam de per si para constituírem uma ver­
dadeira anarchia artis tica. H<'fcrimo-nos especialmente 
ás mudanças que n'csse int<'rior operou o estilo do 
renascimento. Com tacs mudanças é que o projecto 
de Murphy discordaria completamente se não as sub­
stituísse. 

Não quadra a cúpula ryramidal, nem a íórma ogi­
val e ornatos gothicos das jancllas do octogoao com 
o estilo cio reoascimento, que se observa oas ultimas 
obras alli feitas. T:unbcm não condiz com estas a 
abobada artezoada propria d'aquelle gouero de cúpu­
las; e, além d'isso, faltava-lhe um dos seus naturaes 
suste11taculos, os ícixes de columnas que nos oito an­
gulos <leriam servir de apoio aos artezõcs da mesma 
abobada, columnas que vemos cortadas e termioadas 
pelo fri so a que ucima nos rcícl'imos. Seria pois ne­
nessario, para t'Slabelecer alguma harmonia, demolir 
tudo o que alli se construiu no reinado de D. João m, 
sob um ~st ilo que forçosamente determinava um re­
mate muito difi'erontc d'esta obra. 
1 Vid. pag. 238. 
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Todavia, po~to que não se trate, nem se pense no 
acabamento das capellas imperfeitas, foi muito lou­
\'avel o empenho com que o architecto Murplii pro­
curou adirinhar o pensamento que presidiu ao risco 
primitivo, tra~.ando um projeclo de conclusão d'aquelle 
C'dificio, que, ao m<'smo tempo que acredita os s~us 
conbecimeotos artisticos, nos habilita a formar uma 
idéa, sem dúvida muito aproximada, da Córma exte­
rior d'cste singular monumento depôis de concluido. 

(Continua) 1. DE \'11,ll&.'IA BAllOOSA. 

O.\ P.\ TRIA AO CEO 

CONTO POI'l'LAJ\ DE 'fRUEOA 

(REFEnlOO PELO A UCTOR A WA :'JULllER) 

(Conr.h1~iio. Vid. 1~1g. 387) 

raro alli os restos mortaes d'aquelle a quem a aldeia 
conhecia pelo nome de americano. • 

Via-se ua pedra sepulchral uma. rosa ernmurcbeci­
da, mas cuidadosamente co1rervada, e junto da rosa 
liam-se estes ,·ersos de um poeta bespanhol : 

Que me enfcitt'm o sepulcltro 
co'a.s flores da minha terra! 

E aó rcparar n'aquclla rosa, Pedro deu um grito de 
sobresalto e alegria: era a que sua müc tomúra do al­
tar da Virgem µara offerccer ao americano quando cllc 
se partiu da aldeia. 

É pos:;ivel comprchendcr, mas é i1npo~sivcl descre­
ver a profunda commoção com que PNlro co11tcmplou 
aquclla rosa que sua mãe cultivára, locára com sua· 
mãos e regára coô1 suas Jagrimas; q_uc ornúra o altar 
<la Virgem, a quem ua mf1e e a sua amada oravam 
por cllc todos os dias, e que por ul1i1no ornilra o S<'­
pulch1'0 do anciflO a quem t'llC, sua mãe e lodos OS 

Quando che~ou à America do Sul, e ouviu <1ue os habitantes do valle 11atiro dPriam ta111as bc·nçãos. 
habitant es d'aqucllas r<•giõe::; o saudaram na su:wc lin- Os \'Crsos gravados no mausoléo, que, s<'gundo lhe 
gua de sua mftc, dobraram-se- lhe in,·oluntaria111enlc disse o gúarda do Cl1mitc1·io, f\e tinham posto alli, a~­
o joclbo:::, e o· seus olhos, arrazaclos em lagrirnas, sim como a ro::a, em curuprirnento da \'Onlade do fal­
ergueram-:;e para o ct•o. Alli, por fim, lhe abria as Jccido; aquellt•s versos part·<·iam-Jhe uma ,·oz que ~e 
t;uas sa nt as porias o templo calholico, trio bello e con- levantava da lousa de seu hPmícitor para lhe ordc•nar 
i:olador µara os que julg;imo, que a 'ida nf10 se li- que tor11asse a procurar a tc1Ta onde recebêra a agua 
mita a r:;ta mas5a de carne e ~anguc, que um sopro do bap1ismo. 
de Deus CTia e ou11·0 !'Opro de Dru:; a1111iqui la. A si.la resolução d<' percorrer as t'<'giõl'S austrac:i 

Entrou em um templo, e alli se lhe deparou lo~o começou a v:willar. Beijou rererc111eme111c a ro>'a, 
a imagem da Virgem, que mais de uma ' 'CZ sorrira dcrra111ando sobre rlla copio~a:; lagrimas, t' dirigiu-se 
amo1·osamen1e a sua 111f1c na Pgreja das Encartaçõe$. â cidad<', porque de:;ejava \'isitar os 1e:;t:1rnrnt1>iro-; 

Orou e chorou, e de cn,·olta com o nome re11e1·ando do a11wrica110, para cxpres::ar-lbes a sua gratidão <' a 
da màe de Deus foram os <le sua mãe e da sua amada. de ~ua 111àe pela religiosidade c·om que tinham cum­
E fitando os olhos no rosto sua vis imo de Maria, íi- prido a derradeira vo111ade do ancif10 a quem acabúra 
gurou-sc-l be que a \'irgem lltc sorria amoro~ame11te de dar o ulti1110 adêus. 
e t'stendia sobre elle o lllanto como para o proteger. Os ll':'tamc111eiros enll·cgaram-lhe uma c:irta che-

Pcdro pl·rcorTcu a i\111crica, que aiucla se orgulha gada dr llcspnnha havia poucos dias. Era de sua 111f1P, 
com a lingua e n•ligiflo de Caslella, sua nobre mf1e. A que, nào salie111lo para onde rscrcve1·- lhe, suppozcn1 
Ameríca llespanhola pareceu-lhe uma joYen ''<'rgada llUC mai:; tardt~ ou mais crdo iria a \'era Cruz, a fim 
sob o peso de infortunios, rous ainda poroada de mo- 1 de Yi:;itar a terra que servia de eter1ía morada ao seu 
cidade e de fé. bcmfl'ilo1-. . 

B amou-a, porque era formosa e d<'~renturada. Pedro, choraudo de alegria, hcijou a carta e apre::-
- Que similhança tamanha, disse, entre as n1i11bas 1 sou-se em lei -a. Eis-ac1ui a carta, tal como era, com 

dores e as tuas, e c11trc os lC'U!; erros e os meus! todas as bcllezas e <frl'eitos, que esl as coisa~ ralC'ni 
Como cu, deixa:;le lua nobre e affecluosa mfl<.', para mais au1ben1icas qut> emendadas: 
ir cm busca do paraisa de l<·us sonhos, e o eles- "Filho da 111i11ha alma e cio meu coração - Eslima­
r11ga110 Yac-te e11tran ltando, corno me i;urcC'de, ern 1·ei que ao rec<·IJPrcs d'é:;la que 111e 1•f1<Teve o !i t'. prior, 
profunda mela1wolia. 'omos ambos o filho prodigo dictando-lh'a eu, nflo t enha~ novidade. Nós, Deus lou­
que, ll'erncndo de incC' rlcza e remorso, volve tirnida- Yado, vamos pnssando. Saberci5, mt'tt filho, que C'St t' 
mente os olhos para o de~consolado lar de. ::;cus paes ! a1rno !iC' collwu muito grf10 e muita frui a, porque hou\' l' 
FC'rimos arnbo:> 110::,:a mfie no coração ao apartar-no::; abu11da11cia de ludo; mas parece que tudo ~abe mal. 
d'rlla; ma" u'aquclle toraçno aiuda ha para 11(Js mi- 1ainda1111" os ''i$inhos nos di7.t'rn, a l\o:;a e a mim, qm· 
l't1ricordia e a11101·. 'l'ah·<·z (jlll' o tf'U orgulho, ma ior silo apprPhe11sOc;; no~:;as . . \ ro111aria não c~tl're l'i't l' 
que o meu, por11ue (•s maior e mais de,:graçada que anuo 1;1o din•r1i<la corno em outro~. ():;: ::.i11os da írc­
C'll, nfio chegas:;c ainda a humilhar-st'; j)Or(lm, mai:; guezia dt>safinaram por octai;if10 das fostas que fü:(•­
larde ou mais Cl'do, il'emos ambos d<·~nrnça r a fronte 1 mos ú Virgc111, qua11do tu tp fo:>te, para que te. dés::i• 
110 ~cio de nos:;a querida mã<1 , para que sua sanla boa viag<'m: e desde então adio-os rnucos l' par<'t•· 
J)('11çfJo \'Pnba sobre ella. que sen1pre dobram a fi11ados. Todos tem i:aude, mcrci1 

N'aqul'llas lo11~inquas n·giOC's, P1•dl'O reprt'SC'ntarn <lc DPus, exc·c•pto Ro:;a e cu, que nrio pass;\rnos um 
a sua aldeia mo bella, como lic•llos llw ti11ham pare- dia brm dcsdt• que lu te ro~lc de ao pé <ll' 116s. Pr11 -
ddo oa sua aldt'ia O!' paizes que pcrcorrêra de des- s<imo:; que scrú lambem dos dias e1111e,·o;Hlos, como 
illusão em dN@usflo; n1as por um resto de orgulho tem ha,•ido desde que nfJo e,:lús aqui. Rosa tem um 
mal entP11dido, ou de ci:pera11ça em realisar parle de noiYo rnuilo trabalhador: ella 11fJo ll1c deu ain1Ja pala­
S<'us sonhos, nfto estara ainda decidido a r·<•gressar \Ta, ma· todos lhe dizem <tttt' lh'a dê, porque ella I• 
ao valle nativo. As rt'giões au tracs, onde a natureza uma to11ta cm estar+.1 esperar por ti, pois sabe Deus S•' 

co11serva toda a virgi11dade, entravam no -seu iti11e- ,·oltarús e que resolu~;io ser~• a tun 11'es10 ponto, l' 
rario de viagem. urna r·apariga honrada e zelosa deve 1·asar-se com 110-

Antes de emprchendC'r esla, cjuiz visitar \'C'ra Crnz, mem honrado e trabalhador. Ouando di?.em á Ro:-1a 
para saudar com unia oraçfto e uma la~r·ima o scpul- que tu orw r<'gressas, i> lla e cu cborf1mos bas1a11tc : 
chro do ancião a quem devia as suas riquC'zas. mas <·011tinuâmo a re7.ar para que voltes, e a tris-

Aproximava-se d'aqm•lla cidade qun1H.IO ''iu o ce- teza deixa-nos. flo5a olTerecl'u á 'cnbora das Dorc~ 
rniterio. Entrou n'elle com o coração palpit<lntc, e foi metade de suas lindas tranças para que voltes, porém 
Jcndo as inscriµçõ es ele muitos sepulchro~, até que en- já as lt•m lào compridas e formosas romo d'antes. 
cootrou unta que o fez chorar e ajoelhar. Descança- •Com isto, filho da minha alma, não te enfado mais . 

• 
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Recebe muitas lembranças do sr. prior e de Rosa, a 
quem nã11 disse o que te escrc\·ia a respeito do noi \'O 

d'clla; e recebe lambem muitas saudades dos visi­
nbos. - D'esta tua mãe muito amiga - 1'/w·esa. 

P. S.-Meu fillto, toma cuidado com as fcbrns, com 
as scrpcnlei:; , com os feitiços e com oa u1dios bravos, 
pqis me dizem que abi nas Americas ha perigos d'es­
tcs cm toda a parle. Anda, pois, muito acautelado.• 

- Yeu Deus! - exclamou Pedro sinceramente com­
movido; tende compaixão das afilicçõcs ele minha mãe, 
das de Rosa e das minhas! Para ellas nem pão sa­
boroso, nem romarias alegres, nem si nos sonoros, 
r.icm sol de Deus no eco! ... 8 por minha causa, tudo 
por minha causa!. .. Amaldiçoados sejam os livros que 
não ensinam a amar e a consolar os que uos amam, 
e a abençoar a terra cm que nascemos. Ob ! Hosa ... 
Hosa ! talvez le "perdesse para sempre! Não, não o 
pcrmittas, meu Deus, porque as minhas culpas, por 
grandes que sejam, uão merecem tão grande cxpiac-ão. 

lnattento, desorientado, e querendo csquecer o uni­
verso inteiro, dirigiu-se Pedro imrncdiatamcnlc para 
o porLo, e embarcou-se cm um navio que uma hora 
depois devia levantar ferro para llcspauha. 

XI 

i\lcu amor! Se as perfumadas auras de maio te im­
peli irem um dia para as Encartacões, assim que dei­
xares a.traz Valmascda, atravessa uns sombrios car­
valhaes, trepa pelo suave declive de urna serra, e 
pára em um odorífero pomar. Iuclina os olhos para 
o solo, e vc o dcstruido vallado que um dia imprdiu 
o gado de entrar no campo pelo lado do 11orte, e cm 
cuja parle externa lia levantada uma nuz de madeira. 
Ergue de subito a vi ·ta quando boµrcres chegado alli, 
e percorre com ella o espaço que $C rstcnde entre 
a montanha que te sustenta. e as que limilam o bo­
risonte cm frrnte de ti. 

Verás all i um vallc coberto de ílorcs e verdura, po­
voado de casas alvissimas, entre as qua<'s sobrcsaem 
um palacio e uma cgrcja de elegante campa11ario; um 
ralle, cruzado de cima para baixo por uma faixa de 
prata, que se chama rio; um valle, que cm quanto 
outros se agitam cm febris dcsrjos e lran~formam to­
dos os dias o se~1 idioma, o seu trajo, as suas leis 
e até o seu cullo, permanece tra11qui llo, humilde, 
fiel ás suas tradições, co11tc11te, formoso, amando Deus 
n o trabalho. 

Pois n'aquellc vallc nasceu Pedro. 
E alli morrerá lambem; porque alli o \'~s que, com 

a anciedadc na alma, a rcspirncão pcnol>a e o cora· 
cão palpitante ao mesmo tempo de rrcrio e alegria, 
trepa pela serra e aproxima-se do pomar. 

Amanhece um dia. de maio. Muitos fruclos se vêem 
cm ílor nas a.rvorcs; os melros e outras avrsinbas can ­
lam nos bosques; e os ' sinos repicarn no alvo campa· 
nario da egrcja parochial do vallc. 

Pedro dirige a vista para a planície; os olhos con­
vrrtem-sc-lbc cm duas fontes de Jagrimas, os joelhos 
dobram-se-lhe e os labios murmuram uma oração, ua 
qual se confundem o nome de duas mulheres com o 
nome de Deus. 

Não, não, aqucllcs sinos não estão roucos, nem pa­
r·ccc que tocam a finados, porque o seu toque é mais 
sonoro e mais alegre que nunca. . 

PcJro pi·ocura com a vista anéiosa uma pequena 
rasa branca que não deve estar muito longe da egreja, 
e por 61Jl descobre o ''Crmelho telhado entre um ra­
malhete de cerejeiras cm ílor. E então chora ainda 
mais que d'antcs, e reza ai11da com mais fervor. 

A rgreja parcccu-ll1c maior e mais bella do que na 
occasiüo da sua partida do valle; o 1·io mais cristal­
lino, o arvoredo mais verde e mais copado, as gran­
jas e iterdadcs mais loucãs, as collinas mais pittorcs­
ca:;, o vallr todo mais abençoado r amado dr Deu:;. 

Mas os seus olhos, que ludo examinam, que tudo 
inquirem, que vêem tudo, não viram a procissão, que 
antes de tCL' chegado ao campo, saíra da cgrrja pa­
rochial do valle, e tomára uma estrada que, por meio 
de duas fileiras de ameixieiras cm flol', costeia a falda 
da r:nootanha, e leva ao cume d'esta e ao togar em 
que está a cruz de madeira. 

Chcgára a festa de maio, e o parocbo que derra­
mára a agua do baptismo na fronte de Pedro, sôbe ao 
cume da montanha, seguido de seus parocbianos, para 
d'alli abenc.oar os campos da planície, onde o suor 
dos aldeões se tl'ansíormâra já em flores. 

Um cantico immenso, que resôa a curta distancia, 
tira Pedro de seus exlasis. O mancebo presta-lhe at­
lenção, e a ladainha dos santos recorda-lhe a fcsti­
ridade que a cgreja celebra n'aquclle dia. 

A procissr10, antes occulla nas sombras da estrada, 
chega por fim ao campo onde se erigiu a cruz de ma­
deira. 

Pedro ajoelha novamente e exclama: 
- Louvado sejas, meu Deus! A tua religião sae a 

receber o fi lho prodigo, que regressa ao lar de seus 
pacs purificado pelo remorso e pela contrição! ... Lou­
vado sejas! Que me abençoe minha mãe, e que me 
abra os seus braços a virgem sem macula a quem 
disse um dia: •tu serás a santa mãe de meus lilbos ! • 
e 110 outro dia enchi de trilmlac-Oes ! 

Vac começar a bencão dos campos, e Pedro não 
qurr· interromper com a sua dor nem com a sua alc­
gl'ia aquclla santa ccrcmonia. Escondido atrar. do val­
lado, procura entre a multidfío sua mãe e 11.osa. O 
que se passa no seu corncão não µóde rcícrir-sc: 
adh·inha-se apenas. O que tenha ouvido:) oica, <lhe 
o cantor do Apocalypse; o que tenha coracr10 acliri-
11hc e sinta, diz o humilde auctor dos Co11tos cór de 
rosa. 

Um grilo de alegria cxhala-se, não dos labios, mas 
do coraçr10 de Pedro. " 

Porque o mancebo acah;íra de descob1·ir- sua mãe 
o nosa, ambas ajoelhadas junto á crur., urna ao lado 
da outra, unidas tal rcz pelo mesmo pczar e por itlen­
tico pensamento; amhas com os indícios da mitgoa 
no rosto, e da melancolia. profunch1 e infinda nos olhos. 

Encaneccra o cabcllo de Thcrcsa; mail o seu ro:;to 
ainda re;;pira mais amor, mais i11dulgcncia, mai~ rr­
i:;ignaçrw christã que e111 outros tempos. 

Hosa perdeu a cor, como as açucenas no horto; 
mas 110 seu sembla11te ha a formosura <lo infortunio, 
nfto a formosura de ~apho subindo ao rochedo de Lcu­
cadcs, scuiío a da virgc·m cbristã que vac colher ao 
circo a palma dos martyrcs. 

Tcrmi11a a santa ccrcmonia repetindo o povo as pa­
l;wras do sacetdotc. 

l~ ntão Pedro dirige-se para a ·cruz, e, ajoelhando 
ao pé do sacerdoto, exclama: 

- ~ l eu padre, purificac-mc com a vossa bcncão, 
para qur srja digno de voltar aos braçoi:; de minha 
rnftr ! 

O \elho parocho fieou um instante suspen~o. mas 
cm seguida derramou ~ohrc a cabeça do manccho a 
agua licnta com que purificára os campos, e disse : 

- .\ he11çôo-te, em llOlllC ac Deus! 
- Abençoado sejas, em nome de Deus! - repeliram 

os habitantes do vallc alli presentes. 
E entr10 Pedro, purificado por aquclla bencão, vôa 

aos braços de sutL mãe e aos de Rosa, que sr Janca­
ram clc;;oladas ao enconlro d'clle. 

Não ha alli coracão que não palpite de alrgria; 
porque lambem a sente aquclle honrado rnoco que ínu­
til111cute requestára o amor de Rosa. 

XII 

~leu amor! Se as brisas de maio te levarem até ús 
Enrartações e passare~ por 8 .. ., verás o i't'guintr, de-
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baixo da formosa parreira que lia na entrada da casa 
de Thcrcsa. 

Uma anciã e uma joveo , radiantes de saude e ale­
gria, deixando do vez om quando o seu lavor para 
beijai· pbroneticamenté uma menina do seis annos, que 
aprende ao seu lado a dohar; e um gentil mancebo, 
Yesti<lo ao uso <lo paiz, com o rosto queimado pelo 
sol e as mãos alguma coisa calejadas pela enxada, 
que tem nos joelhos um menino do tros aniLos, loiro 
como o linho e córado como uma rosa. 

Se perguntares áquelle mancebo quem são as mu­
lheres que cosem debaixo da parreira, respooder-te-ha 
sorrindo : 

- A santa avó e a santa mãe de meus filhos ! 
E <·m seguida tornará á sua im proua tarefa de gra­

var na memoria do anginlio que se lhe agita nos joe-

lhos estes versos do defuncto Lista, a quem Deus baja 
cm gloria: 

I~ feliz o que nunca. viu 
Outras aguas que as da patria, 
E ancião dorme tra11quillo 
Na. sombra das suas gciras ! . 

A NYMPilA.. DA CONCHA 

A estatua de marmore conhecida pelo nome de nym­
pha da concha, é uma elas numerosas obras do arte que 
adornam o parque de Versalhes. Teve por auctor a Coy­
scrox, dislincto estatuario franccz, que a esculpiu, ser­
vindo-lhe de modêlo, até certo ponto, a J'em1s da con-

. Nrmpha da concha 

cha, e,:,tatua antiga, que se acha no museu do Louvre. 
Dizemos até certo ponto, porque o e~culptor i1ão fez 
nem 'luiz fazer uma cópia exacta. Cog!ou o que lb<' 
pm·er1•u comcnit•nte para o fim a que se propunha, 
mas dc•u ú sua ohra o dest•1wolvime11to, e fc•z-lhc as 
rnod iliC'açõcs que pedia o Jogar 011do devia sei' collo­
cada clqiois de prompta . 

Oua:-; grandes dilliculdadcs tinha o artista que Yen­
rer n'el'tC seu tl'abalbo. Consistia a primeira cm es­
culpir com perfeiltt simi lhança as hcllczas que pro­
priamente copiasse da cstattia antiga; a segunda. cm 
não desmerecer, nas modificações que fizesse, do mo­
clêlo que escolh<lrn ou lhe fôia dado para imitação. 

Houve-se o esculplor com muito ac·c1to e habilida­
de, dPsrmpenhando a sua ardua missão com applauso 
dos entendedorc:;. A sua nympha dei concha nilo terú 
aquellc toque sublime que parece \'ida, e que o cin­
zel grego e rorna110 sab ía dar com tanto vigor e mes­
tria ao mamloru e ao bronze. 1ms <: cheia de· graça 
e de expressão, 1• ostenta aquclla encantadora singe­
leza e 11aturalidaclr, que são um dos principaes dis­
tinctivos tias cslaluas que uos restam da arte grega 
o ro111a 11a. 

A no~sa gra\'Ura é cópia de oulra que puulicou o 
.Jfagasi11 Pit1ott·s11ue. 1. os \"n.11E1<A BAnuosA. 

PE 'SAMENTOS DE S'l'ERNE 1 

•Prefiro a vida particular á Yida publica, porque es­
timo os meus amigos, isto é, um pequeno numero de 
i ndi viduos. • 

«A impacicncia. é a pri ncipal causa dos nossos des­
regramentos e extra ragancias. Algumas vezes leria 
dado certa quantia para ir a um baíle ou.f;arau, aos 
quacs não poderia concorrer por qualquer incidente; 
rnas, passadas estas restas, daria porventura o dobro 
da referida quantia. para não ter ido. Teria ús ''czes 
pago um guisado por preço fabuloso; mas, depois de 
proral-o, arrcpender-mc-hia ele ter desprezado a sopa 
de minha casa. Lembrae-vos, cxt1·a,•agantes o desre­
grados, 1.l'esla reOexão. 11 

·~larco Aurelio aconselha que se adhira prompta­
mente á opinião dos foliadores in11ignes, com a es­
perança, no meu entender, de terminar a argumen­
tação d'cllcs." 

•Üs indivíduos que estão sempre a.vigiar a sua 
sauclc, figu ram-se-nos os avaros que amontoam the­
souros de que não salwm nunca apl'Oveitar-se. » 

•gxistem muitos meios de fJrovocar o somno: pou­
sar no murmurio dos riachos ou 110 balanço d_as ar­

' El!CripLOr inglez celebre. :\nsceu em l i 13 e morreu cm liGS. 
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Yores; calcular nomes; mandar es~otur por cima de 
uma caçarola ele cohre uma espo111a bumicla, etc. A 
temperança e o e.xercicio valem, porém, muito mais 
que estes succcclaneos." 

·Define-se o que geralmente se chama boa com­
pra, d'este modo: a acquisição de má mercadoria que 
dura pouco, só porque custa mais barato que a boa 
de que clevéras carcciamos. • 

• T<nn é uma palavra de sociedade: não póde por 
isso ficar só um i nstantc. • 

•Üs estalajadciros hcspanhoes põem s<'mpre nas suas 
lembranças o artigo ruido, quer se tenha ou não feito 
uso· d'clle. ,; 

•Conheci oulr'ora um soldado valente', que me affir­
mou que a sua coragem consistia cm pouco: quando 
se dava a primeira descarga cm urna batalLla, con­
siderava-se para logo homem morto. Combatia então 
corajosamente todo o dia, in.clilforente aos perigos, 
como é proprio de um dcfuncto. • 

"lfocontrae-vos no mundo exposto aos caprichos do 
primeiro aventureiro; mas na bibliothcca, o genio é 
c1uc está sujei to aos vossos caprichos." 

uA pertinacia é uma fraqueza absurda. Se tendes 
razflo, li mita o vosso triumpho; se não tendes, torua 
mais ridícula a YOssa clPrrota. • 

•Fariam melhor se adormecessem, porque e pôde 
dizer que sonham, os que lêem sem ter por fim ac­
c:rescentar a sua moralidade ou melhorar o seu !JrO­
ced imcnto." 

uDcpois da virtude e da saudc, 11ada ha mais dc­
sejavcl na vida que o Raher. E nada ha menos clilii­
cil e mais barato: custa apenas bom tino, e todo o 
tempo que podermos poupar. • 

•A mentira é a maior das covardias: é temer o ho­
mem e insultar a Deus.• 

VlLLA DE TORRES VEO l\AS 

(l:ondusiio. Vid. pag. 38~) 

Saindo de Torres \'edras pela estrada. de Runa, pas­
sa-se por um sitio chamado os Cucos, ondl' ha uns ba­
uhos de caldas, que süo remcdio muito <'special para 
ceitas especies de rheumatismo. As 11a:;C"c111es estüo 
junto do Jeito do 8yza11dro, de maneira <1ue só no ve­
rflo ficam descobertas, tornando faciln11'ntc a cobrir-se 
logo que engrossa ulguma coisa a corrcn~c do r:io. O 
proprictario tem construido umas casas ele banhos de 
madeira, que todos os annos é preciso renovar, e uma 
corrc11teza de t'a~as tcrreas para os hanhistas mcuos 
fa,·oreciclos da fortuna, pois que os mais abastados rüo 
residir na Yilla. Estes banhos, cuja proficuidade Lla 
poucos annos que é rcconhcci<la do publico, começam 
a ser concorridos de gente de Lisboa, e s()l-o-hiam 
muito mais, sem dúvida, attenta a sua especialidade, 
que os distinirnc das outras caldas d'esL;\.JH'o1·incia, se 
porventura alli houvesse um estabelecimento de ba­
nhos, não diremos magnifico, mas acciado e commo­
do. Nào faltam riquezas naluraes ao llOt' o paiz. O que 
Jbe falla é iudust1fa parn as explorar. 

Proscguindo pela mesma estrada de lluna, que passa 
junto dos referidos banbos, encontra-se do lado d'es­
tcs, que é o direito, e a distancia de menos ele dois 
kilomelros, uma curiosidade tiatural, a que está li­
gada uma memoria bistorica. E uma gruta aberta n'u­
ma rocha toucada de arvoredo sih·e tre, e verdejando 
por todos os lados. Na frente tem um pequeno bos­
que, que se estende para a parle direita, encostado 
a rochas alca11tilatlas. :\ princeza O. ~laria Francisca 
Bcnedicta, viuva do principe D. José, e que tflo gra­
tas recordações deixou a este pair., frcquei;itava muito 
este sitio ameno e aprazível quando estava rcsidimlo 
oo seu palacio de Ruoa, e ás vezes gostava de to-

mar alguma refeição dentro da gruta, que por ess!• 
moth·o lhe ficou o nome de 01·uta da Princeza. N'essa 
epocba fccbaram-lbc a entrada com uma porta de gra­
des, que ainda alli permanece. 

Continuando a seguir aquellà estrada, unira-se em 
um amplo valle, parecido com o de Torres Vedras na 
grandeza, em fórma circular, na planura, cm direcção 
ao rio Syzaodro, que lambem o atrarnssa cm volta:"' 
de cobra, e por meio de an·oredos, e, finalmente, na 
disposi1:ão dos montes, que parecem occultar as que­
bradas por onde entram no vallc o rio e algumas es­
tradas. 

No centro d'cste vallc fortilissimo eslú o logar clt> 
Huuu, com a sua cgreja parocbial ele S. João OapLista: 
e a um lado, quasi ju11to das faldas dos montes, er­
gue-se. o sumptuoso asylo dos i11validos militares, fun­
dado e dotado pela ,·irtuosa princeza O. ~laria Fran­
cisca Bcnedicta. Principiado no anno de 1792, inter­
rompidos os trabalhos por causa da partida da familia 
r<'al para. o Brasil e elas invasões france7.as cio prin­
<;ipio do scculo actual, só no anno de '1827 se con­
cluiu, inaugurando-se com muita pompa no dia 25 
do julho, cm que a augusta fundadora, que presidiu 
a todos os actos d'esta solemuidade, complC'laYa oi­
tenta e um annos de cdadc. 

F'órma este edificio um grande quadrado rom tre~ 
andares cm cada uma das quatro frente8, ficando a 
cgr<'ja no centro e e11trc dois palcos muito espaçoso:;. 
A metade do ediftcio parn a direita do templo (~ occu­
pada pelo asylo; a outra metad(\ é palacio real. A 
ogreja, ú ma11eira das lnu;ilicas de Roma, com um sú 
alta1· debaixo da cúpula, é toda vestida de lwllos mar­
morcs de diversas córcs, cxtrahidos de uma pedrl•ira 
Yisi11ha do edificio. Admiram-se n'clla quatro primo­
rosas estatuas de marrnore de Carrara, feitas l'm Ro­
ma. Süo de muita riqucr.a e primor artístico as alfaia;: 
e vasos sagrados, sobresaíodo a todos a custodia, que 
é de oiro e guarnecida de pl1d1·as preciosas. O tlc~<'-
11ho <l'csta magnifica peça foi feito pela prii1c<'za. Só­
mente no cdificio dispeudt>u a fundadora mais de sei>:­
centos contos de réis. Foi egualmente generosa na 
dotaçflo do cstabelcrimrnto, mas Yeiu esta a ficar 
muito r<'duzida, porque parte dos rendimentos de qut• 
se compunha cru da 11a1urcza d'aquelles que as lei~ 
rl'formadoras do immorlal duque de Oragança extin­
gu iram. Concorre actualmc111e, e desde bm;Lantc•s a11-
uos, para este asylo sua magestaele a imperatriz viu­
va, duqucza ele Bragança, com o donatiro annual ele> 
dois contos de réis. 

lla nos arrabaldes do Torres Vedras vãrias qui11ta~ 
importantes com bellas casas de babita1:r10. Sobre­
IPva a todas na grandeza do palacio e na bclkza do~ 
jardins e parque a qui11ta das Lapas, 1>ropricdad(· 
dos s1·s. rnarquczcs de Penalva, distante ela vi lla unil · 
3 J<ilomctros. Possuo esta quinta uma soberba mntta 
de arvorcs seculares, toda cortada de ltll'gas e for­
mosas ruas, e adoroada com Yárias fontes. Em o nu­
mero das arvores mais colossaes admiram-se alguns 
medronheiros, que tres homens, dando as mãos, abra­
çarào a custo o tronco principal. Constituem uma cu­
riosidade bem digna de ser obserrnda, pela cspcci<' 
da arvorc, que em geral é de mecliocre dcscnvolvi­
munto, o n'a lgumas localidades não excede ás pro­
pckções de um arbusto. 

Tanto os suburbios como todo o concelho de Tor­
res Vedras sào compo tos de terrenos feracissimos no~ 
ralles, e nos montes productorcs de fructos, que não 
ficam a dever coistt alguma cm belleza e sabor aos 
que se criam nas tl'rras baixas. Consistem as princi­
pacs producções cm vinho, que é a sua cullura es­
pecial, cereaes, legu1;nes, azei te, muita variedade de 
frutas, tão excellentes corno pout:as se v~em eguaes 
nos mercados de Lisboa, onde raramente concorrem. 
Abunda todo o concelho cm pinhaes e outras matlas 
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silvestres, onde se encontra bastante caça, e não é 
pobre de gados, sendo, todavia, a principal criação 
de ovelhas e cabras. 

Torres Vedras contém mais do tres mil habitantes, 
que se empregam, pela maior parte, na agricultura, 
no CO!nmercio e nas pequenas industrias manuíacto· 
ras. B das terras interiores d'esta proviucia onde ba 
maior movimento commercial. Fazem-se n'csta villa 
tres feiras annuaes: a 22 de janeiro; 29 deju 11 uo; e 
20 de agosto. Tem mercado Lodos os domiugos, e 
maior nos terceiros domingos de cada mcz. 

Foi berço esta villa de muitas pessoas nota veis, d'en· 
tre as quaes citaremos as seguintes: D. Garcia Froyas, 
mãe do conde de Barcellos, D. Pedro, filho nalural del­
rei O. Diniz, e auctor do celebre Nobilíario; a infanta 
D. Leonor, imperatriz de Allemanba, mulher do im­
perador Frederico 111, e 61ba dei-rei D. Duarte e da 
rai nha D. Leonor de Aragão; D. Jo<io Soares de Ala1·­
cão e Jlello, conde de Torres Vedras e marquez do 
Trocifal, 0111 llespanha; D .. Manttel da Silva Francez, 
bispo do Tagasto, pro\'isor e coadjutor (lo arcebispo 
de Lisboa, D. João do Sousa; D. Fr. Et1genio Tri· 
!1ueiros, hispo de Macau e arcebispo eleito de Goa; 
e o padre illanuel Agostinho Aladeira Torres, prior 
tia egrrja dr Santa Maria do Castcllo, presidente das 

11·ortes co11stituintes cm 1821, socio da academia real 
das scirncias de Lisboa, e auctor de uma memoria 
historica e ecouomica sobrP. a \'ilia e seu t<'rmo, que 
foi publicada nas obras .da nwsma academin, e na 
qual colht'mos uma parte das noticias que damos 
n'esle artigo. I. D& VILllENA 13AR00SA. 

JOl\NAES FRANCEZES E INGLEZES 

A tiragrm de alguns periodicos fruncrzcs, no fim de 
1865, era ftibu losa. Por exemplo, o Si~cle, orgão do 
partido liberal, extrabia 45:000 exrmplares por dia; 
o ,Jfoniteur, or~ão official, 20:000; a Patrie, 16:000; 
a Presse, 15:000; e a Opinion Nationale, 14:800. 

O Stendard, de Londres, é a folha que dispõe na 
Europa do mais importante material typographico, pois 
tom seis machinas que imprimem 85:000 exemplares 
por hora. A tiragem do Times, na epocha referida, era 
de 40 a 50:000 exemplares diarios, nos quaes se con­
sumiam 11 :250 kilogrammas do papel. O consumo da 
tinta para esta impressão calculava-se cm 2:000 kilo­
grammns por semana. 

O SliLTÃO 
(TRADUZIDO DO IT.\LIA.i\0 DE CARllEI\) 

Hei de nações innumcras! 
Noivo de cem beldades! 
Curvam-se ao teu imporio 
reis, pO\'OS e cidades 
do Caucaso ao Jordão. 

Sobre os coxins assyrios 
lascivo ardor suspira, 
ferve na taça espumea ! 
Embala o som da Iy1·a 
os sonhos do sultão! 

~las és feliz? Persegue-te 
pavor, remorso ou agoiro 
nos perfumados tbalamos, 
ent1·e o alabastro e o oiro 
do barem, todo esplendor. 

A fronte altiva turva-l'a 
o pallido receio! · 
E sonnas entre a purpura, 
té das buris no seio, 
pbantasmas de terror l 

O montes de Byzanei.o ! 
Da lua o fulgor brando 
na vaga azul do Dosphoro 
rellecte-se, imitando 
do aço o lampejar! 

Dançam á luz suavissima 
as \•irgeus sobre as flores, 
e o pescador da Tbracia 
canta canções d'arnores, 
e as redes lança ao mai·. 

Sae, se das ondas placidas 
amas a doce queixa. 
Úl'mc1n na praia as arvores ! 
Suspira terna endeixa 
das rosas o sultão. 

Sae pois; $e o solio esplendido 
te rouba as alegrias, 
a noite, o barco, os zepbyros, 
do mar as harmonias, 
a dor te abrandarão. 

Tudo silencio! Os garrulos 
servos e o bando esquivo 
das bl'llas dormem. Tacito 
vela o sullão allivo, 
e junto d'elle Omar. 

Omar (que o sol da Arabia 
acall'ntou no berço) 
cm tormentosas dúvidas 
Yendo o sultão immerso, 
nem ousa a voz alçar. 

A um gesto sae, a rubida 
chamma d'um facho alçaodo; 
dissipa as sombras Jugubrcs; 
segue-o com passo brando 
o pallido sultão. 

Com pé incerto, aereo, 
nas amplas salas giram, 
nos corredores tacitos 
do harem; alfim respiram 
da noite a viração. 

No vasto azul empyreo 
a solitaria lua 
resvala; sobre as cúpulas 
cspraia-so, lluctua, 
chovendo frio e luz. 

Esse clarão tão vivido 
banha a nocturna. estrada. 
lnutil facho apaga-se. 
Drsce o mo11archa a escada, 
que ao seu jardim conduz. 

i•um sitio solitario, 
entre a vivaz verdura 
negreja um bosque; proximo 
f,onte gentil murmura, 
que cm rio se tornou. 

"Nüo das um passo, fica-te, 
vem só aos meus roelamos. " 
Tal disse ao escravo o dcspota. 
Desvia os negros ramos, 
no cyprestal entrou. 

Junto do arroio trépido 
,·ela o vassallo, e mira 
o veio inquieto e lfmpido, 
~ue pela relva gira. 
Na patria pensa já. 

VC-sc no seu tegúrio. 
A brisa vespertina 
hcija as vermelhas pétalas 
das rosas de Medina, 
que a ver não tornará. 
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Ouve um gemido, subito, 
do bosque na espessura, 
como de quem, no transito, 
n3 perto a sepultura, 
e um grito sólta rm vão. 

•Infrinjo as ordens régias? 
Fico? ... Mas se além morre ... • 
O alTccto v<'ncc. As arrnres 
cruza, na sombra corre, 
luz-lhe o punhal na mão. 

8urge-lbc á vista um marmorc, 
de murtas ensombrado, 
imagem d'alvo tumulo; 
n1 o sultão prostrado, 
ouve-o gemer, chorar. 

Mas subito levanta-se, 
no audaz seus olhos crava. 
cruza no seio trémulo 
os Jm1~os; fro11tc escrava 
roja no solo Omar. 

c:Pois tanto ousaste?»-•Ü arbitro 
c;s tu ela \'ida minha. 
Sou teu vassallo. Mata-me. 
A dcfendrr-tc ' 'inha. 
8ou réo de gratidflo. • -

•Ergue-te r ourn. • O gladio 
n'aurea hainha enfia. 
E sombra mehincolica 
o rosto lhe anuvia, 
que tinge a compaixflo. 

•Caso nefando e misero 
tu vacs ouvir, escravo. 
Eu, do Oriente o arbitro, 
amei. .. scnti-lbc o travo!. .. 
Jmpio me f(•z amor. 

Das pcrfciçõcs o cumulo 
eras, mulher diYilla! 
Não lta ro~a da Persia, 
Jyrio da Palestina, 
que a vcn~am no esplendor. 

.. no vento aos beijos férvitlos 
as negras tranças dava. 
8eu pé nas dcbl'is plantulas, 
correndo, mal poisava 
como na vtiga o alcyão. 

'J'inba um sorrir do Empyrco, 
dos anjos a virtude. 
Ao longe, cm noite placida, 
a voz <'!'a alaúde, 
que beija a vira~ão. 

•Pude matai-a! Ai! misero! 
Choras? Em peito d'bomcm 
nflo ha zelosas fu rias, 
como estas que consomem • 
a vida ao teu senhor! 

Ob ! dos meus annos Oóridos 
saudoso companheiro! 
O seu amor ... roubaste-m'o! 
Trahiste-mc primeiro! 
Sacrifiquei-te a amor! 

•Ama Fanor Zoraida'. 
Esta lhe c'rôa a esp'rança. 
Elles no amor cnlc\'am-se. 
Eu 110 odio e na vingança ... 
~leu gladio a saciou. 

Eu só do amigo pcrfido 
110 peito embebo a espada. 
O mar, que geme Jugubre 
sob a janclla amada, 
cm campa se tornou. 

·Espera cm vão a misera, 
do triste caso ignara, 
o meu rival. As placidas 
ondas, a noite clara, 
convidam-n'a a sair. 

Cb<.'ga a uma torre; os cúpidos 
olhos YOh·cndo anciosa 
do mar aos plainos líquidos, 
procura a prõa airosa 
da harca descobrir. 

•E cm c1ua11to espera, aos zcph)ros 
anltclos seus confia; 
e entoa u111 triste cautico, 
cm que murmura: - Guia 
seu barco, ó Yiraçüo ! 

Eu na janella g<füla 
encosto o seio hranclo, 
o clhcr sereno e Jucillo 
e' os astros Pspia11do, ' 
que teus rivacs 11ão srio! 

-«VclJl ! t'ssa pluma eandid<r, 
CJUC onde ia mollemcutc 
110 teu turha11tc, o frémito 
do seio na'u frcqucn te 
imita, imita h<'rn. 

\'cm! ,\o teu lado o lt11:illo 
frrro su:<pe11~0 espll'ndc ! -
E 11'isto pllra, e i1vida, 
romo que o ouvido cstPndc, 
e c~cuta l'C alguem rem. 

•Eu, desrniraclo, attonito, 
co·a mente Pm raiva actC'sa, 
cOtTO a Zoraida. O extasc 
á eílph'tulicla bellcza 
juntava inda l'Splcndor. 

Talwz so11hassc o fénido 
))('ijo e o supr<'mo gozo. 
Ebria de réo dclirio, 
impulso-a furioso, 

· arrojo-a ao mar ... Que horror! 
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«lfü-a! no horrendo vorti(;c 
baqueia, e deixa solto 
ü hl"isa este véo candido. 
O peito cu trago involto 
110 involuntario dom! 

8e11ti11clo o pe~o subi to, 
parC'cc gcmcbun<lo 
o pégo abrir-se! Ai! misero, 
que ouvi do 1~ar. no fundo 
da quécla o tr1st~ som! 

•Crêb-mc arrancar com lagrimas 
o <'Spinho doloroso? 
Chora o teu fado. Um genio 
le trouxe ac1ui maldoso, 
e nimio ardor te deu. 

Arcano atroz, terrifico, 
qual cbamma de cratéra, 
se irrompe, rubra, f<'t·,·ida, 
estragos, mortes gC'ra, 
tal o segredo meu! 

•Ignora o mundo a historia 
da minha dcsvl'lltura. 
Sabei-a tu e as arvor<'s 
da umbl'ifcra espessura. 
~lorrc por tal saber!,, 

E, assim dizendo, o fú lgido 
punhal arranca, e prestes 
crava-o no ficlo arabc, 
e o deixa c11t1·e os cyprcstes 
cxaoguc fal lcccr. 111. P1r>11E1no (.;uAoAs. 
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